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APRESENTAÇÃO

“Em quarentena, para meu próprio bem, o bem de minha família e o bem comum do 
meu país e das pessoas de todo o mundo”.

O primeiro caso de Covid-19 (doença infeciosa causada pelo coronavírus da 
síndrome respiratória aguda grave 2) no Brasil, foi em fevereiro de 2020. Um homem de 
61 anos de São Paulo retornou da Itália e testou positivo para a SARS-CoV-2, causador da 
doença. Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde declarou o surto de 
pandemia (enfermidade epidêmica amplamente disseminada).

No dia 13 de março de 2020, o Ministério da Saúde regulamenta critérios de 
isolamento e quarentena que deverão ser aplicados pelas autoridades sanitárias 
em pacientes com suspeita ou confirmação de infecção por coronavírus. No dia 17 de 
março, uma portaria do Governo Federal torna crime contra a saúde pública a recusa ao 
isolamento e à quarentena. A norma prevê detenção de um mês a um ano, além de multa 
a quem descumprir medidas sanitárias preventivas e autoriza uso da força policial para 
cumprimento das determinações.

Desde então, estados e municípios passaram a decretar medidas preventivas contra 
o avanço da doença no país, medidas que promovam distanciamento social e evitem 
aglomerações. A partir daí, qualquer indivíduo ou sujeito será responsabilizado pelas 
consequências dos descumprimentos das regras. Todos os sujeitos tinham uma obrigação 
em comum, cuidar da sua saúde e do próximo e evitar a saída de casa a qualquer custo. 

A pandemia da Covid - 19 trouxe à humanidade um novo aprendizado: 
A urgência de todos se adequarem às Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDIC). A situação inédita desta geração do século XXI criou oportunidades 
para quem e estava acostumado a lidar com as TDIC como uma opção e instigou os que não 
tinham o costume a se apropriarem dos recursos tecnológicos de alguma forma. No âmbito 
da educação não poderia ser  diferente, pois, mais   do que nunca, vivemos a certeza de 
que a escola não é somente um prédio. Ensinar tornou -se mais um desafio diante de tantas 
incertezas sobre como viver o dia a dia. Surge, assim, a necessidade de se reinventar a 
escola. Embora já lidasse com as   tecnologias digitais em determinados momentos, os 
profissionais da educação se depararam com a obrigatoriedade de se adaptar em, de modo 
radical a esses recursos.

Portanto, pais, alunos e professores que tiveram suas rotinas alteradas no ano letivo 
de 2020, por conta do novo coronavírus (SARS-CoV2), começam a sentir a importância da 
educação presencial e do espaço escolar.  De fato, essas dificuldades sempre existiram, 
a diferença é que foram somadas a outros problemas de amplitudes mundiais. A reflexão 
nesse momento é, como ficará a educação após o fim do isolamento social provocado 
pelo coronavírus? Servirá apenas para impulsionar novas políticas públicas que sejam 



mais efetivas? Por fim, os resultados dessa pandemia, mostrou o quanto a escola exerce 
um papel fundamental na vida do aluno, por inseri-los ao convívio social; por mostrar a 
importância do papel do professor como mediador, e que repense na relevância da formação 
inicial e continuada no que tange às novas tecnologias. Mais do que saber reconhecer os 
problemas, cabe aos políticos, corpo docente, alunos, responsáveis e população em geral, 
uma mudança de comportamento, ao ter consciência que, educar vem atrelado a uma 
ação. Um grande trabalho, está posto para aqueles que se aventurarem comigo nessa 
“viagem” intelectual e científica.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMEN: Este texto busca entender algunas 
particularidades de la educación universitaria 
en tiempos de pandemia del nuevo coronavirus 
(covid19) en tres instituciones educativas de 
países de América Latina: en la Universidad 
Federal de Tocantins - UFT, en Brasil; en la 
Universidad de la Ciudad de México – UACM, 
México; y la Universidad EAN en Colombia. Este 
trabajo fue cualitativo y se basó en nuestras 
experiencias como profesores de una de estas 
instituciones universitarias. Nuestra investigación 
utilizó una bibliografía básica para dar base 
teórica para nuestros análisis y algunos informes 
cortos de los estudiantes. Descubrimos que 
cada universidad finalmente adoptó una forma 
diferente de tratar con la enseñanza durante la 
pandemia, pero nos quedó claro el esfuerzo de 

la universidad privada para continuar con sus 
clases en línea y las dos universidades públicas 
para suspender las clases. Obviamente cada 
universidad analizada aquí tiene un estudiante 
específico y dos de ellos se encuentran en 
grandes ciudades, mientras que uno está en el 
interior del país. 
PALABRAS CLAVE: Universidades, Enseñanza, 
Pandemia, Coronavirus.

PARTICULARIDADES DO ENSINO 
UNIVERSITÁRIO EM TEMPOS DE 
PANDEMIA NA AMÉRICA LATINA

RESUMO: Este texto busca compreender 
algumas particularidades do ensino universitário 
em tempos de pandemia do novo coronavírus 
(covid19) em três instituições de ensino em 
países latino-americanos: na Universidade 
Federal do Tocantins – UFT, no Brasil; na 
Universidad de la Ciudad de México – UACM, no 
México; e na Universidad EAN, na Colômbia. Este 
trabalho teve cunho qualiquantitativo e baseou-
se em nossas experiências como professores 
de uma destas instituições universitárias. Nossa 
pesquisa empregou uma bibliografia de base 
para dar fundamentação teórica para nossas 
análises e alguns curtos relatos de estudantes. 
Verificamos que cada universidade acabou 
por adotar uma forma diferente de lidar com o 
ensino durante a pandemia, mas ficou-nos claro 
o esforço da universidade privada em continuar 
com suas aulas pela via online e das duas 
universidades públicas em suspender as aulas. 
Obviamente cada universidade aqui analisada 
tem um alunado específico e duas delas estão 
localizadas em cidades grandes, enquanto uma 

http://orcid.org/0000-0002-9082-5203
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está no interior do país. 
PALAVRAS-CHAVE: Universidades, Ensino, Pandemia, Coronavírus.

1 |  INTRODUCCIÓN
El objetivo de este artículo consiste en presentar experiencias educativas como 

parte de los cambios que generó la propagación de la COVID-19 en los territorios, y su 
impacto en Universidades de tres países de América Latina: Brasil, México y Colombia. 

¿Qué procesos educativos se transformaron con la propagación de la COVID-19 
en los territorios, y cómo modificó las experiencias en la población universitaria en Brasil, 
México y Colombia? Los cambios sucedieron de tres maneras: 1. Se detuvo la impartición 
de clases presenciales, 2. Cada Universidad adoptó estrategias diferenciadas a partir de las 
particularidades socioeconómicas de los estudiantes, y las características territoriales, 3. 
Cada país presentó políticas educativas distintas y avances diferenciados en el número de 
muertes producto del contagio por COVID-19. Este texto presenta la experiencia ocurrida 
en dos Universidades públicas ubicadas en Brasil y México, y una Universidad privada en 
Colombia. 

Nuestra redacción para este texto se basó en nuestras experiencias en las 
universidades donde trabajamos. Buscamos una bibliografía que dialogara con el 
área educativa para sustentar nuestros argumentos, que son básicamente analíticos y 
cualitativos.

2 |  LA EXPERIENCIA EN LA UNIVERSIDAD FEDERAL DE TOCANTINS EN 
BRASIL

Comenzamos esta parte del texto sobre dónde trabaja el maestro brasileño dejando 
saber sobre su universidad. La Universidad Federal de Tocantins - UFT es una nueva 
universidad, ya que fue creada el 23 de octubre de 2000 e implementada efectivamente el 
15 de mayo de 2003. Está ubicada en el estado de Tocantins, en la región norte de Brasil y 
tiene campus en 7 ciudades: Araguaína, Arraias, Gurupi, Miracema do Tocantins, Palmas, 
Porto Nacional y Tocantinópolis.

La Universidad Federal de Tocantins - UFT tiene hoy en día casi veinte mil 
estudiantes. Vale la pena mencionar que la mayoría de nuestros estudiantes son personas 
pertenecientes a familias de bajos ingresos, incluidos grupos indígenas (Apinayé, Karajá, 
Krahô, Xerente, entre otros del estado de Tocantins y algunos de otros estados brasileños), 
y los remanecientes de quilombos (antiguos asentamientos de esclavos negros), así como 
de poblaciones ribereñas y otros grupos sociales específicos. 

Vale la pena mencionar, de las sesenta y nueve universidades públicas federales 
de Brasil, solo seis han adoptado el estudio a distancia. La mayoría de ellas paralizaron 
sus semestres académicos en marzo de 2020 debido a la pandemia del coronavirus. 
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Destacamos que las universidades federales de Brasil representan solamente el 8,7% de 
esta población universitária con noventa y siete mil estudiantes matriculados en ellas (cf. 
PAIXÃO, 2020). Hay universidades privadas, públicas estaduales y algunas municipales.

En relación a la educación a distancia, después de una secesión de ordenanzas 
gubernamentales (número 343, del 17 de marzo de 2020; número 345, del 19 de marzo 
de 2020; y número 473, del 12 de mayo de 2020) sobre las clases durante la pandemia, 
el Ministerio de Educación finalmente publicó la ordenanza número 544, de 16 de junio 
de 2020, que proporciona orientación sobre la sustitución de clases presenciales por 
clases vía medios digitales, mientras que la nueva situación de pandemia del coronavirus: 
Covid-19 dura y revoca las tres ordenanzas anteriores sobre el tema. Sin embargo, los 
profesores universitarios aún no tienen pautas claras sobre cómo se llevarán a cabo estas 
clases a distancia, ya que muchos de nuestros estudiantes no tienen acceso a Internet o 
dispositivos electrónicos para acompañar las clases. 

Veamos qué está pensando la mayoría de los estudiantes al no tener educación a 
distancia en esta pandemia, ya que se han suspendido las actividades académicas de los 
cursos de pregrado. Esto a través del discurso de un representante estudiantil:

Está bien dividido. Los estudiantes se dividen en querer regresar y no querer 
regresar. Los que quieren volver piensan en el daño que están sufriendo por la 
demora en graduarse. Cuando piden la devolución de clases, no cuestionan 
la calidad de este aprendizaje a distancia. ¿Cuáles son los ingresos y qué 
pérdidas puede ocasionar este aprendizaje a distancia para un estudiante 
matriculado en un curso presencial, la mayoría de los contenidos del cual se 
preparan para ser presenciales, las clases? Y está la parte de los alumnos que 
no quieren volver, porque no pueden volver ahora porque viven en espacios 
geográficos remotos y algunas dificultades en el uso de herramientas digitales 
(Estudiante de la Licenciatura en Letras/Portugués, UFT, plantel Araguaína, 
del 6º semestre).

En la Universidad Federal de Tocantins - UFT, después de una extensa discusión 
de representantes de todos los grupos universitarios, decidimos suspender las clases 
presenciales y no utilizar las clases a distancia con el uso de tecnologías para estudiantes 
de pregrado, ya que más de la mitad de nuestros estudiantes son personas de bajos 
ingresos, y tienen dificultades para acceder a Internet y no disponen de hardware de buena 
calidad (computadoras, computadoras portátiles, tablets y similares) para acompañar las 
actividades de aprendizaje a distancia.

En el caso de los estudiantes de posgrado (maestría y doctorado), la Universidad 
Federal de Tocantins - UFT, a través del Decano de Investigación, decidió mantener las 
clases a distancia, ya que los estudiantes de estos cursos tienen un acceso más fácil 
a las tecnologías de información y comunicación. Entonces, hubo docentes de posgrado 
que optaron por enviar pautas por whatsapp, otros enviaron mensajes de texto por correo 
electrónico, otros crearon salas virtuales en plataformas de videoconferencia y desarrollaron 
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discusiones allí. Dentro de las opciones se seguirán ofreciendo cursos en línea en el modelo 
a distancia para la segunda mitad de 2020 (entre agosto y diciembre). 

Vale la pena mencionar, como informamos, que la mayoría de los estudiantes 
universitarios brasileños estudian en universidades privadas, relegando la educación 
superior a aquellos que pueden pagarla. El investigador Boaventura de Sousa Santos 
nos muestra la lógica del neoliberalismo aplicado también a las universidades y sus 
profesionales:

Más insidiosamente, el Estado mismo y la comunidad o sociedad civil 
comenzaron a ser gestionados y evaluados por la lógica del mercado y 
por criterios de rentabilidad del "capital social". Esto sucedió tanto en los 
servicios públicos como en los servicios de solidaridad social. Así fue como 
las universidades públicas fueron sometidas a la lógica del capitalismo 
universitario, con clasificaciones internacionales, la proletarización de los 
docentes y la conversión de estudiantes en consumidores de servicios 
universitarios. Así también surgieron las asociaciones público-privadas, casi 
siempre un mecanismo para transferir recursos públicos al sector privado. 
Así es como las organizaciones de solidaridad social finalmente ingresaron 
al comercio de filantropía y cuidado (SANTOS, 2020, p. 27-28, nuestra 
traducción).

Recordemos que Brasil se ha adherido a la lógica neoliberal desde principios de 
la década de los 90´s, y que esta lógica defiende la mínima participación del Estado en 
todas las áreas de la vida, incluso si se trata de áreas importantes socialmente, como la 
educación, salud, saneamiento, etc. Específicamente en el tema de la educación, sólo con 
los gobiernos del Partido de los Trabajadores (PT) en la presidencia de Brasil, de 2003 a 
2016, la educación universitaria pública federal se expandió, llegando al interior del país. 
Hubo una clara democratización de la educación universitaria, siempre buscando incluir 
grupos menos privilegiados, como indígenas, quilombolas, personas de bajos ingresos, 
comunidad LGBT, entre otros grupos sociales. El profesor Cleomar Locatelli cuenta sobre 
la admisión de estos grupos en universidades brasileñas, principalmente en cursos de 
licenciaturas para formación de profesores:

[…] para la formación del profesorado en una perspectiva intercultural crítica, 
en primer lugar, no basta con reconocer la diversidad cultural, ya que el simple 
reconocimiento tiende a resumir el encuentro con diferencias en la aceptación 
de manifestaciones folclóricas u otras iniciativas que conducen aislamiento, 
como la constitución de "guetos" en los que se pueden aislar los diferentes. 
En segundo lugar, no se puede olvidar la experiencia de dominación en su 
totalidad, que históricamente ha negado la participación en la riqueza para la 
mayoría de la población; que no permitía la entrada de indígenas, negros y 
trabajadores en general en la ciudadanía, es decir, en la definición del destino 
en el país; y que históricamente ha inventado y reproducido a las personas 
como inferiores (LOCATELLI, 2016, p. 249, nuestra traducción).
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Tenemos que recordar que la mayoría de los estudiantes universitarios brasileños 
matriculados en instituciones privadas superiores está estudiando a distancia en programas 
de licenciaturas para ser profesores. Elba Barretto nos informa sobre algunas dificultades 
de estos estudiantes:

Como los estudiantes de educación a distancia tienden a ser mayores, 
más pobres y menos blancos que los estudiantes en los cursos de clase 
presencial, tienen menos acceso a importantes bienes de consumo cultural 
en su trayectoria de vida, además de tener una mayor proporción de personas 
entre ellos, quienes trabajan, preguntamos cómo les irá a estos estudiantes 
ante el predominio de los requisitos de lectura y comprensión del material 
transmitido en los cursos y el trabajo relativamente solitario que deberán 
desarrollar (BARRETTO, 2011, p. 51, nuestra traducción).

El profesor Locatelli refuerza nuestra comprensión de que debe haber más justicia 
social en todas las áreas sociales en Brasil (en el caso de este trabajo, en el área de la 
educación), especialmente en los países latinoamericanos, tan explotados durante cientos 
de años y ahora rehenes del neoliberalismo:

También es esencial que una sociedad con más justicia esté en el horizonte, 
especialmente en el sentido del derecho a la igualdad. Es necesario un proceso 
educativo que tenga como objetivo superar las diversas formas de prejuicio. 
En este sentido, no se prescinde del dominio del conocimiento acumulado 
históricamente por los diversos tipos de sociedad, incluido el conocimiento 
más valorado en la cultura dominante. Sin embargo, esencialmente, este 
dominio del conocimiento debe estar dirigido a defender la vida y el bienestar 
de todos. Por lo tanto, todas y cada una de las formas de conocimiento deben 
valorarse, hacerse accesibles a todos y entenderse de manera crítica, con 
el objetivo de contribuir al bien colectivo (LOCATELLI, 2016, p. 251, nuestra 
traducción).

Sin embargo, vale la pena pensar que incluso estos estudiantes universitarios 
acostumbrados a la educación a distancia no pueden acceder personalmente a las oficinas, 
y los centros de las instituciones privadas para desarrollar actividades de evaluación o 
solicitar servicios.

Además, nosotros, los docentes, no nos sentimos completamente preparados para 
enseñar sólo a distancia. Dentro de una lógica neoliberal, el trabajo del aprendizaje a 
distancia puede enriquecer el conocimiento de la enseñanza y precarizar la posición de 
la lucha laboral y la lucha de los docentes. En un país como Brasil, donde la educación 
universitaria a distancia es la tendencia de las instituciones privadas de educación superior 
y la que más crece en los últimos años, el trabajo a distancia en las universidades públicas 
puede abrir el camino para que el gobierno piense en la privatización efectiva de los 
servicios de estas últimas instituciones.

Crítico del capitalismo neoliberal occidental y su expansión a todas las formas de 
sociabilidad y de formas de trabajo, Santos refuerza la necesidad de que el Estado sea 
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independiente y tenga los medios para proteger a sus poblaciones, especialmente en 
tiempos de pandemia, como ahora:

Las pandemias muestran cruelmente cómo el capitalismo neoliberal ha 
incapacitado al estado para responder a emergencias. Las respuestas que 
los Estados están dando a la crisis varían de un Estado a otro, pero ninguno 
puede disfrazar su incapacidad, su falta de previsibilidad en relación con 
emergencias que se han anunciado como muy pronto y muy probable 
(SANTOS, 2020, p. 28, nuestra traducción).

La Universidad Federal de Tocantins – UFT es una institución pública que atiende 
a estudiantes en pobreza y marginación del territorio de Brasil. Esta Universidad fue 
creada en el año 2000. Ante el rápido proceso de contagio por COVID-19 ocurrido en el 
año 2020, que motivó la precaución para evitar socializar, fueron suspendidas las clases 
presenciales, sin embargo, los educandos no cuentan con el equipo necesario para recibir 
clases a distancia. A esta situación de la población estudiantil, se suma la diversidad de 
posiciones del profesorado ante el uso de tecnologías, así como, el necesario diseño de 
metodologías adecuadas para cada asignatura que permita igualar los logros del proceso de 
aprendizaje que sustituya la presencia en aulas. Definitivamente, una parte de la población 
estudiantil brasileña no puede cubrir el costo de una Universidad Privada, en este sentido, 
la educación pública resulta una opción posible a su realidad, tal como sucede en otros 
países del Continente.

3 |  LA EXPERIENCIA EN LA UNIVERSIDAD AUTÓNOMA DE LA CIUDAD DE 
MÉXICO, EN MÉXICO

La Universidad de la Ciudad de México - UACM se ubica en la capital del país 
y recibe a estudiantes, en su mayoría, rechazados de otras instituciones educativas1. 
Rodeada de Universidades Nacionales importantes fue creada el 26 de abril del año 2001, 
como Universidad de la Ciudad de México organismo descentralizado y dependiente a la 
Secretaría de Desarrollo Social del entonces Gobierno del Distrito Federal (Vázquez, 2012, 
p. 30-31). 

El 5 de enero de 2005 la Institución adquiere autonomía como Universidad Pública 
Estatal (Ley de la Universidad Autónoma de la Ciudad de México, 2013, p. 3 y 17). Tiene 
cinco planteles, dos en la Alcaldía Iztapalapa (Casa Libertad y San Lorenzo Tezonco), uno 
en la Alcaldía Gustavo A. Madero (Plantel Cuautepec), otro más en la Alcaldía Cuauhtémoc 
(Plantel Centro Histórico), y finalmente en la Alcaldía Benito Juárez (Plantel Del Valle). 
La UACM tiene una matrícula actual total de dieciséis mil doscientos doce estudiantes 
en planteles, y doscientos treinta y seis en Reclusorios. La mayor parte de la población 
estudiantil pertenece a familias sin formación universitaria, con alguna dificultad económica. 

1. De acuerdo a los datos de la Coordinación de Servicios Estudiantiles de la UACM, la trayectoria de estudiantes ua-
cemitas rechazados en otras instituciones universitarias es superior al noventa por ciento.
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El proyecto educativo UACM fue novedoso por varias razones, entre las cuales 
destaca, la educación universitaria en reclusorios de la Ciudad de México, y el Programa 
de Educación Abierta y a Distancia (PEAD) implementado en el año 2008, y cancelado 
seis años más tarde. El PEAD familiarizó a estudiantes y profesores en propuestas de 
educación a distancia. La cancelación de este proyecto pedagógico detuvo la transición a 
alternativas de educación semi-presencial, y a distancia, con aulas virtuales y la puesta en 
marcha de contenidos a plataformas educativas diseñadas cuidadosamente. El año 2020 
nos obligó a trabajar con pedagogías implementadas a distancia, como un acontecimiento 
de ruptura al proceso educativo presencial ocasionado por el contagio de la COVID-19. 

En México la inactividad presencial en aulas ocurrió, principalmente, la semana del 
17 al 20 de marzo, después del lunes 16 no laborable marcado en el calendario educativo. El 
paro escolar fue por el llamado sanitario para prevenir posibles contagios por la COVID-19. 
Cada institución educativa del país, trató resolver de una manera acelerada la contingencia 
no sólo sanitaria, pedagógica y emotiva de los estudiantes, y también de los profesores 
de los distintos niveles educativos. El Acuerdo número 02/03/20 publicado en el Diario 
Oficial de la Federación el 16 de marzo de 2020, estableció la suspensión de las clases en 
las escuelas de los niveles educativos: preescolar, primaria, secundaria, normales, media 
superior, y superior dependientes de la Secretaría de Educación Pública del país. 

Pues al principio fue desordenado porque nos tomó por sorpresa el aviso de 
suspensión de clases tanto a profesores como a estudiantes (Estudiante C de 
séptimo semestre de la Licenciatura Ciencia Política y Administración Urbana, 
Plantel Cuautepec).

Este acontecimiento evidenció tres diferencias: la primera cruzó el tipo de educación 
que existe en el país entre la infraestructura de los colegios privados y públicos. Una 
segunda fue el cruce con las diferentes características de los estudiantes existentes en las 
Universidades públicas.

Desde la primera semana la UACM implementó en su página electrónica el concurso 
semanal Crónicas de un virus sin Corona, fue una suerte de solidaridad compartida sobre 
los procesos personales de cada estudiante y también, de cada profesor, un registro de las 
huellas de esta ruptura a la rutina universitaria. La convocatoria contabilizó cada semana el 
número del concurso, el cual actualmente continúa como nueva convocatoria, sin numerar 
la semana que seguimos con trabajo a distancia.

El detener las actividades escolares presenciales resultó un evento abrupto en el 
proceso de enseñanza-aprendizaje, tanto para profesores quienes teníamos un conocimiento 
diferente de las plataformas educativas digitales, y también para los estudiantes, quienes 
tienen circunstancias económicas que les obligan a acompañar su formación universitaria 
con compromisos laborales de subsistencia. 

De esta forma se implementaron, tanto clases virtuales, como salones virtuales 
e incluso mensajes tanto por correos electrónicos y celular, también, hubo profesores 
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quienes convocaron a estudiantes en reuniones virtuales, para abordar problemáticas de 
aprendizaje y compartir estados emocionales.

Me di cuenta, es que quizá, mi experiencia fue privilegiada, pues en casa 
tengo los medios y el apoyo de mi familia, lo digo porque conocí compañeros 
que tuvieron que abandonar las materias por no tener tiempo para las tareas 
dado que tenían que trabajar, o que quedaron marginados por las TICS, al 
no tener computadora o carecer de internet. Algo importante es que algunas 
empresas absorbieron incluso más el tiempo de sus trabajadores, conocí el 
caso de un compañero que lo forzaron a trabajar más tiempo y le modificaron 
su horario, al saber que él no tenía clases presenciales, lo cual le terminó 
afectando (Estudiante A de quinto semestre de la Licenciatura Ciencia Política 
y Administración Urbana, Plantel Cuautepec).

El 19 de abril del 2020 estudiantes y profesores de la Universidad conocimos la 
información que circuló en los medios de comunicación, sobre la muerte por COVID-19 de 
un trabajador de Centro Telefónico Elektra quien era estudiante de la UACM Plantel Centro 
Histórico, al día siguiente la empresa desmintió la noticia, informando que el joven de 30 
años era trabajador de la Empresa STAFF E&I, la cual da servicios al Grupo Elektra. Este 
acontecimiento movió a los estudiantes a repensar la tercera diferencia que se cruza con 
el mundo académico mexicano, la dimensión laboral, que ocurre con los escolares que 
pueden sólo estudiar, y aquellos que tienen que sumar estudio y trabajo.

El acontecimiento no describe textualmente los hechos, el acontecimiento tiene 
sentido a partir del significado que le atribuye el sujeto reflexivo, y el resultado de esa 
interpretación, potenciando la heterogeneidad de significados a partir de la interpretación 
de sus huellas (Tavera, 2019, p. 164). El acontecimiento tiene un significado propio 
comprensible a partir del sentido social, y de la contextualización de la explicación social 
e histórica, es un interruptor del curso normal, sucede de repente, de manera inesperada, 
rompiendo la dinámica cotidiana (Tavera, 2019, p.164-165).

[…] nos enfrentábamos a escenarios esporádicos y de incertidumbre, 
sumado que en esos momentos no se tenía en claro qué iba a pasar con la 
pandemia en diversas dimensiones, familiar, profesional, educación e incluso 
económicamente y que aparece el factor salud mental y biológica, un aumento 
de inseguridades y de factores de estrés que afectan el desempeño para 
seguir con las clases (Estudiante B de séptimo semestre de la Licenciatura 
Ciencia Política y Administración Urbana, Plantel Cuautepec).

El sentido que cada estudiante dio a este acontecimiento se combinó con los 
esfuerzos de cada profesor, en la búsqueda por homologar la familiaridad a una pedagogía 
desde las Tecnologías de la Información. Se logró contener a los estudiantes a partir de 
encuadres no sólo formativos, también emocionales, implementado variados puentes de 
comunicación.
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[…] me parece, que son muy importantes las sesiones virtuales o mediante 
videoconferencia ya que, algunos compañeros entre esos yo, no logramos 
obtener sustancialmente de las lecturas lo que los profesores deseaban, en 
algunas materias cabe aclarar. Me parece una experiencia interesante, porque 
nos permite conocer nuestro nivel de autogestión, pero también demuestra 
las falencias que existen personalmente o colectivamente para entender 
temas algo más complejos y que necesitan ser atendidos, para entender 
adecuadamente algunos conceptos. (Estudiante B de séptimo semestre de 
la Licenciatura Ciencia Política y Administración Urbana, Plantel Cuautepec).

El 30 de marzo del 2020, se publicó en el Diario Oficial de la Federación, el Acuerdo 
que declara en México, la emergencia sanitaria debido a la epidemia generada por el virus 
SARS-CoV2 (COVID-19). Y el 14 de mayo se publicó el Acuerdo para implementar el sistema 
de semáforo por regiones, a partir de la evaluación semanal del riesgo epidemiológico, y la 
estrategia de reapertura para actividades sociales, educativas y económicas en el país. El 
Gobierno de México ha protegido al sector educativo de todos los niveles, esta acción ha 
garantizado el cuidado del derecho a la salud en la matrícula de estudiantes y profesores 
del país en todos los niveles y con todas las características. No obstante, los retos siguen 
latentes para garantizar el aprendizaje a distancia, y desarrollar habilidades en el uso de 
las tecnologías de la información que cruzan brechas no sólo generacionales, también 
digitales.

Y lo que me resulta preocupante fue el depender del internet para 
certificar mis materias, lo digo en forma personal, porque tuve problemas 
económicos, sociales y depresivos. De igual manera, pienso que tengo que 
adquirir conocimientos en informática, y desarrollar aptitudes a favor de la 
digitalización social para un mejor resultado en cualquier función laboral y 
académica, tenemos que buscar nuevas formas y estrategias para el próximo 
semestre por qué no se sabe cuándo acabará la pandemia (Estudiante D de 
octavo semestre de la Licenciatura Ciencia Política y Administración Urbana, 
Plantel Cuautepec).

Las clases escolarizadas en México se han suspendido en todos los niveles por 
el aumento del contagio COVID-19. La Organización Mundial de la Salud (World Health 
Organization por sus cifras en inglés) es la “autoridad directiva y coordinadora en asuntos de 
sanidad internacional”, pues de acuerdo al artículo 2 de la Constitución de la Organización 
Mundial de la Salud tiene la validación jurídica sobre las cifras oficiales en la materia. La 
OMS está estudiando las investigaciones en curso sobre las formas de propagación de la 
COVID-19, e informa constantemente el número de muertes en cada país (www.who.int, 
2020). Para esta Organización, la COVID-19 es una enfermedad infecciosa causada por el 
coronavirus que se ha descubierto más recientemente. Los datos que presenta para Brasil, 
México y Colombia son los siguientes:

http://www.who.int/
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DATOS Brasil México Colombia
Número de muertos 75,366 36,906 5,814
Casos Confirmados 1,966,748 317,635 165,169

Población total 217,624,982 136,078,809 50, 680, 754

Población e impacto de la COVID-19 en cada país

Elaboración a partir del registro de datos de la Organización Mundial de la Salud, y del reloj de 
población en cada país del Departamento de Asuntos Económicos y Sociales de las Naciones 

Unidas, ambas consultas realizadas el 17 de julio del 2020.

La COVID-19 cambió la dinámica en el proceso de educación presencial, colocando 
cada situación estudiantil en formas de adaptación con los esfuerzos del profesorado para 
alcanzar los objetivos de cada curso. También transformó las dinámicas familiares en el 
cruce con las circunstancias laborales, en tanto, en cada país la cifra en el número de 
muertos fue en ascenso.

Pues la verdad a mí sí se me dificulto, tanto académica como personalmente, 
porque mi mamá se quedó sin trabajo temporalmente y pues ya no pudimos 
pagar el internet, y como sabe muchos negocios cerraron y tuve que batallar 
para encontrar uno abierto (Estudiante E de quinto semestre de la Licenciatura 
Ciencia Política y Administración Urbana, Plantel Cuautepec).

La Universidad de la Ciudad de México es una institución pública que atiende a 
una población marginada de los exámenes de educación superior que se oferta en el 
territorio. La comunidad estudiantil en un muy elevado porcentaje, no cuenta con padres 
universitarios. A pesar de ubicarse en la Capital del país se atiende a la población excluida 
que habita en esta entidad federativa. El acontecimiento de la COVID-19 movió la vida de 
la comunidad de una manera inesperada, cruzando no sólo la vida universitaria, también 
la vida personal, familiar y laboral. La circunstancia con una Universidad Privada puede 
suceder en similitud con la huella que dejó la ausencia de la convivencia presencial.

4 |  LA EXPERIENCIA EN LA UNIVERSIDAD EAN (ESCUELA DE 
ADMINISTRACIÓN DE NEGOCIOS) DE LA CIUDAD DE BOGOTÁ

Como en cualquier lugar del mundo en Colombia las condiciones que acarrean 
afrontar una situación como la pandemia mundial ocasionada por el COVID-19, implican 
medidas de distanciamiento social que afectan todo tipo de relaciones sociales, desde 
las familiares hasta las laborales, las cuales de manera intempestiva y abrupta fueron 
modificadas obligándonos a adaptarnos a nuevas formas de interactuar desde lo virtual, 
procurando en tanto sea posible prevenir el contagio propio y de los demás.

Con el Decreto 417 del 17 de marzo del 2020, el gobierno nacional declara un 
Estado de emergencia económica, social y ecológica en todo el territorio nacional y desde 
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esa fecha han surgido un sin número de disposiciones legales que buscan establecer la 
forma en la que se implementan medidas como la cuarentena en los diferentes lugares 
del país, algunas son de carácter nacional y otras están sujetas a las disposiciones de los 
gobernantes locales.

En el caso de Bogotá, ciudad capital del país, desde el 20 de marzo se dio inicio a 
un simulacro de aislamiento obligatorio el cual estaba previsto hasta el 23 y desde ahí se 
dio continuidad a la medida decretada por el gobierno nacional a partir del 24 de marzo, 
fecha desde la cual la culminación de esta situación es bastante incierta, pues está sujeta 
al comportamiento de variables como el incremento del contagio versus la capacidad de 
atención médico hospitalaria de los casos, entre otras; existen ciertas excepciones frente 
al confinamiento, sin embargo sectores como el educativo, recreativo y cultural tienen el 
carácter obligatorio desde el inicio de la cuarentena.

El sector educativo en todos sus niveles es catalogado como uno de los focos de 
propagación del virus más alto, razón por la cual no se tiene previsto en el corto plazo 
la apertura de centros educativos, y ha sido necesario que instituciones tanto del sector 
público como privado establezcan planes de contingencia que permitan dar continuidad 
a los procesos de formación que se habían iniciado en el mes de febrero; los calendarios 
académicos en Colombia varían en términos de tiempos, para primaria y secundaria el 
año escolar empieza en su mayoría en febrero y va a hasta noviembre con un periodo de 
vacaciones entre junio y julio, y para las instituciones de educación superior se dividen en 
dos momentos llamados semestres, el primero que inicia clases entre finales de enero y 
febrero y va hasta comienzos de junio, y el segundo desde finales de julio a noviembre.

En el mes de marzo nos encontrábamos casi a la mitad de los periodos académicos 
de los distintos niveles educativos, se tenían previstos procesos y estrategias de enseñanza 
aprendizaje en su mayoría para la modalidad presencial, y muy pocas instituciones contaban 
con estructuras tecnológicas suficientes para hacer una transición tan rápida y forzada a la 
virtualidad en un 100%.

Al igual que en otros países de la región esta situación ha dejado en evidencia 
las marcadas desigualdades existentes en nuestras sociedades, y la diversidad tan 
amplia cuando se refiere a las condiciones de la población para afrontarla, y el acceso a 
oportunidades para mitigar en la medida de lo posible sus efectos negativos.

Presentamos el caso de la Universidad EAN de la ciudad de Bogotá, esta es una 
institución de educación superior del sector privado que funciona desde hace 53 años, 
promoviendo el emprendimiento sostenible y la innovación como pilares de su modelo 
curricular en las diferentes carreras que se ofertan; los estudiantes que asisten a ella en su 
mayoría gozan de buenas condiciones económicas, sin embargo, también existen casos de 
beneficiarios de becas o subsidios que tendrían un nivel medio dentro de la estratificación 
socio-económica que existe en la ciudad.
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Frente a la medida de cuarentena obligatoria, las clases presenciales en la 
universidad debieron pasar de inmediato a la metodología PAT (Presencial Asistida por 
Tecnología), esta se diferencia de la virtualidad, en tanto: requiere que el docente y los 
estudiantes este conectados de manera 100% sincrónica durante el mismo tiempo que 
estarían en la clase presencial, en un promedio de dos horas por sesión, lo cual en teoría 
permite una interacción directa y darle continuidad a los actividades que se habían previsto 
para cada unidad académica. Es importante mencionar que esta universidad cuenta con una 
buena base de infraestructura digital, en tanto también ofrece programas de formación en 
la metodología virtual, además tiene plataformas con diferentes opciones para desarrollar 
las clases con un alto nivel de participación por parte de los estudiantes y de control del 
docente.

Sin embargo la implementación de la metodología PAT como todo proceso, confronta 
de manera directa la teoría con la práctica, la realidad en la que se da esta transición de 
manera impetuosa de un día para otro no dio oportunidad de preparación alguna para 
ninguno de los actores involucrados, ni los estudiantes ni los docentes estábamos listos 
ni técnica ni emocionalmente para este cambio abrupto al que nos obligó la pandemia, 
además del manejo que cada uno debía dar a la experiencia de afrontar una situación tan 
crítica como esta emergencia sanitaria mundial.

Los docentes debimos volvernos expertos en plataformas digitales, diseñar nuevas 
actividades para las clases acordes a la nueva realidad, disponer en cada una de nuestras 
casas, de los elementos necesarios para poder continuar con nuestra labor de manera 
óptima, como un espacio adecuado, un buen computador, conexiones de internet estables, 
sistemas de audio que faciliten la comunicación con los estudiantes en cada sesión entre 
otros, ya no estaban disponibles las aulas de clase ni las condiciones institucionales que 
el caso expuesto son bastantes cómodas y suficientes para garantizar un desempeño de 
calidad.

Es así como se pone de manifiesto que no sólo las condiciones de los estudiantes 
son diversas, sino que también entre los docentes no existen esa igualdad, algunos 
cuentan con mayores competencias tecnológicas que otros, o la facilidad para adquirir 
nuevos conocimientos en herramientas digitales que faciliten este cambio a la par que 
deben seguir desarrollando sus clases con la mayor normalidad posible, o que sus entornos 
familiares no siempre son favorables para el desarrollo de las clases. 

Somos profundamente diferentes, tanto en nuestras características internas, 
tales como la edad, el género, las capacidades generales, los talentos 
particulares, la propensión a la enfermedad, etc., como en las circunstancias 
externas, como la propiedad de activos, la extracción social, los problemas de 
circunstancia, y otras (SEN, 1999, p. 9).

Un día estamos en el salón de clases con los estudiantes y al siguiente ya no puedes 
volver a verlos de frente, debes intentar mantener su atención tanto como sea posible 
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frente a una pantalla, ya no puedes ver sus reacciones o saber si realmente están en 
disposición para estar en la sesión; muchas de esas primeras clases eran la oportunidad 
para hablar de cómo estaban asumiendo esta nueva realidad en sus casas, de cómo se 
sentían, y si estaba siendo posible para todos en casa sobrellevar la situación, de darse 
ánimo mutuamente porque los docentes no la estaban pasando mejor que ellos.

Los docentes son el blanco de fuertes críticas y burlas frente a su desempeño en 
esta nueva metodología, y se cuestiona si son o no lo suficientemente competentes para 
adaptarse a los cambios que se han dado, dejando de lado esa condición humana que hace 
parte de cada uno de nosotros, que nos traspasa de manera profunda en nuestra relación 
con otros y nos hace reaccionar ante la adversidad desde lo que somos, desde las historias 
personales que nos construyen como individuos.

Adaptación y aprendizaje son las consignas fundamentales para afrontar esta 
situación que nos sobrepasa a todos, para la cual ninguno estaba preparado, es lo que 
nos exige estar dispuestos a dar la posibilidad de adquirir o reforzar conocimientos 
imprescindibles en estas condiciones y lograr ajustarnos a estas nuevas formas de vida 
personales y profesionales, pero también puede ser la oportunidad de reconocernos como 
diversos, de entender al otro desde su particularidad, para desarrollar de forma explícita la 
comprensión y solidaridad como las bases de relaciones más respetuosas y equitativas.

La adaptación de que aquí se habla no es, pues, adaptación pasiva (adaptarse 
al entorno, a las circunstancias), o sólo reactiva, sino activa e interactiva: 
en ella se incluye también adaptar el entorno a las propias necesidades y 
demandas, y con eso hacerlo vivible, habitable (FIERRO, 2005, p. 2).

También: 

Se aprende -dice Skinner lo que sirve para la supervivencia (y la "mejor-
vivencia", cabría glosarle). En ese mismo contexto, alude al evolucionismo 
de Darwin: las especies adquieren características que les ponen en mejores 
condiciones de sobrevivir y reproducirse en el medio (SKINNER, 1953, p. 28).

Lo anterior es una mirada desde lo personal, sin desconocer que también desde lo 
institucional se requiere una nueva visión sobre el quehacer docente, apoyar la formación 
continua que permita mejorar y fortalecer la metodología PAT como la única opción posible 
en este momento de continuar con los procesos de formación ofrecidos con la calidad 
esperada, también es necesario establecer planes de apoyos con recursos para trabajar 
desde casa de forma óptima y el acompañamiento de áreas como bienestar universitario 
para atender situaciones de manejo emocional que se puedan presentar.

Desde lo estatal en muchos sectores de la economía nacional, pero especialmente 
en el sector educativo, sin lugar a duda es urgente la implementación de medidas que 
permitan la reactivación y apertura gradual de centros educativos con las condiciones 
necesarias para mantener la salud de la población, y garantizar la continuidad de la oferta 
académica en términos de acceso, calidad y pertinencia.
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5 |  CONSIDERACIONES FINALES
Este capítulo muestra tres experiencias en Universidades del Continente 

Americano. La experiencia en la Universidad Federal de Tocantins en Brasil, la experiencia 
en la Universidad Autónoma de la Ciudad de México, en México, y la experiencia en la 
Universidad EAN de la ciudad de Bogotá.

Universidades UFT UACM EAN

Diferenciasd Pública ubicada en el Estado 
de Tocantins en Brasil.
Atiende a estudiantes 
pertenecientes a familias 
de bajos ingresos, incluidos 
grupos indígenas y de 
antiguos asentamientos de 
esclavos negros.

Pública ubicada en la Capital 
del país en zonas marginadas 
y no marginadas.
Atiende a estudiantes 
pertenecientes a familias 
de bajos ingresos, 
mayoritariamente, rechazados 
de exámenes universitarios.

Privada ubicada en la 
Capital del país.
Atiende a estudiantes 
que pueden cubrir el 
costo de una colegiatura, 
y excepcionalmente 
educandos con necesidad 
de apoyo por beca.

Similitud La COVID-19 evidenció las 
diferencias sociales, y la 
distancia del profesorado 
para atender una 
metodología digital. 

La COVID-19 cruzó las 
historias académicas, con la 
vida personal, familiar y laboral 
de los estudiantes.

Los estudiantes no sólo 
fueron los afectados por 
la COVID-19, también 
docentes y administrativos
aprendieron y se adaptaron 
a la nueva realidad.

Este estudio revela cuatro momentos de la experiencia:
1. La respuesta de los gobiernos ante este acontecimiento inusual que cambió 
abruptamente las experiencias educativas.

2. Las circunstancias sociales diversas con énfasis en la fortaleza económica.

3. La adaptación diferenciada a los formatos tecnológicos como ruta para dar 
continuidad al proceso de enseñanza-aprendizaje.

4. El manejo constante de la incertidumbre ante la fecha imprecisa para retornar a 
las aulas.

El acontecimiento cobra sentido desde el significado que se atribuye a partir de la 
interpretación de sus huellas (Tavera, 2019, p. 164). El acontecimiento sucede de repente, 
de manera inesperada y rompe la dinámica cotidiana (Tavera, 2019, p.164-165).

Finalmente, este trabajo muestra la narrativa de tres sujetos reflexivos quienes a 
partir de la práctica docente reproducen la experiencia interpretativa como producto de su 
labor Universitaria: Brasil, México y Colombia.
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